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Os Senadores associados no Brasil: ocupação e pertencimento 
ideológico (1986-2010) 
 
Dhyeisa Lumena Rossi (ufpr/nusp) * 
 
Resumo:  
Pretende-se fazer uma análise que leve em consideração o perfil ocupacional e ideológico dos 
Senadores brasileiro que apresentaram algum vínculo associativo visando identificar possíveis 
relações entre essas variáveis e o tipo de associação a qual esses indivíduos eram vinculados. Os 
resultados encontrados revelam que a ocupação dos Senadores analisados tem maior 
preponderância com o tipo de associação a que o indivíduo está vinculado do que o bloco 
ideológico ao qual ele está filiado. 

 

 

 

I. A força do associativismo 

Associações cumprem um papel importante dentro das sociedades modernas, 
estendendo as formas de participação e os espaços de debate e representação 
política, o que potencializa o bom desempenho e o funcionamento do governo e das 
instituições.  

Estudos apontam a existência de uma relação de comprometimento direto entre 
associativismo e o mundo da política, configurando-se em uma nova forma de 
participação civil (Coradini 2001; Seidl 2009; Warren 2001; Coradini 2002). 

Nesse sentido, a utilização de variáveis sociais – como graus e tipos de associações 
civis a que se vinculam os políticos antes ou ao longo de suas carreiras – mostra-se 
importante em estudos de elites políticas, pois as consideramos como 
determinantes do comportamento dos atores e dos interesses que promovem ou 
defendem, bem como capazes de influenciar suas orientações políticas.  Há autores 
que acreditam que uma boa democracia deveria promover a participação 
proporcional de todos os segmentos que pretende representar e cuja natureza social 
pode ser inferida a partir das características sociais dos seus representantes, sendo 
possível denunciar as distorções e desigualdades na representação dos diferentes 
grupos sociais no seio das instituições políticas (Sawicki 1999).  

Esta nota de pesquisa trata dos 240 Senadores brasileiros eleitos entre 1986 e 2010. 
114 (47,5%) passaram por algum tipo de associativismo previamente à entrada na 
Casa. Esta análise está focada nesses últimos.  

O primeiro gráfico mostra a alta porcentagem de Senadores associados dentre o 
total de eleitos por legislatura.  
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Gráfico 1. Porcentagem de associados dentre os senadores eleitos no Brasil, por legislatura 

 

Fonte: Observatório de elites políticas e sociais do Brasil/NUSP 

 

Há um padrão no que se refere ao porcentual de associados entre os eleitos em cada 
uma das disputas, variando entre 38,64% em 1994 e 55,56% em 2010. 

O segundo gráfico mostra a distribuição dos Senadores analisados por tipo de 
associação por qual eles passaram previamente à entrada no Senado. 

 

Gráfico 2. Distribuição por tipo de associação dos senadores eleitos entre 1986 e 2010 

 

Fonte: Observatório de elites políticas e sociais do Brasil/NUSP 
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As modalidades de associações levadas em consideração para a análise são as 
seguintes: i) patronais/ empresariais; ii) produtores rurais; iii) trabalhadores rurais; iv) 
religiosas; v) assistencialistas (aquelas explicitamente dedicadas à assistência social, 
drogas, pobreza); vi) associações acadêmicas/ profissionais (OAB, CREAs, CRM, 
ABCP, SBS, ANPUH e afins); vii) movimento estudantil; viii) sociais/culturais 
(Academia de Letras, Clubes Literários, Rotary); ix) esportivas (clubes futebol, 
federações esportivas); x) ligadas à novas questões sociais (meio ambiente, gênero, 
raça e direitos diversos, deficientes e afins) e; xi) sindicato de trabalhadores. 

As informações contidas no Gráfico 2 são relevantes, pois nos dão um panorama de 
como os Senadores se distribuem entre os tipos de associativismo analisados.  

Grande parte dos Senadores começa sua carreira associativa no movimento 
estudantil, que se mostra como uma espécie de iniciação e porta de entrada ao 
espaço político para grande parte dos indivíduos em questão.  

Em seguida, associações acadêmicas e/ou profissionais e empresariais/patronais 
apresentam percentagens significativas (19,3% e 14%, respectivamente), sendo que 
essas já representam um momento de socialização posterior à sua formação 
superior e/ou definição de sua ocupação. 

Estudamos a seguir as conexões entre a ocupação profissional de origem e o tipo de 
associação dos Senadores e suas respectivas categorias.  

 

II. Associativismo e ocupação 

O objetivo aqui é saber se existe alguma correspondência entre um determinado 
tipo de ocupação profissional com algum tipo de associação. A literatura afirma que 
sim, há uma relação direta entre as duas variáveis (Coradini 2001; Coradini 2007). 
Vejamos se isso se confirma para o nosso universo. 

O primeiro elemento a ser ressaltado na análise é o qui-quadrado. O modelo de 
contingência apresenta 7 graus de liberdade com intervalo de confiança de 95%, o 
que nos dá um valor crítico de qui-quadrado de 12.59. Portanto o valor do qui-
quadrado encontrado (117,63) fica muito acima do limite crítico, permitindo rejeitar 
a hipótese de independência entre as duas variáveis. 

Verificamos os dados de inércia que nos indicam se o modelo está apto para 
representar a relação entre as duas variáveis ou não. As dimensões 1 e 2 são as que 
apresentam maior inércia, respectivamente 0,438 e 0,299. A soma da inércia dessas 
duas dimensões é 0,737. Ou seja, o modelo está ajustado em 73,7% para a relação 
entre as categorias das duas variáveis.  
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Somando-se ao alto qui-quadrado encontrado temos um nível de significância (sig. 
0,000) abaixo do limite crítico, o que indica a existência de correspondência 
significativa entre as categorias das variáveis analisadas.  

A proporção da inércia indica quanto cada dimensão explica o modelo como um 
todo. No caso, a dimensão 1 contribui com 42,5% da explicação e a dimensão 2 com 
29%.  

Como o modelo está adequado, seguimos para a análise do gráfico de 
correspondência. 

 

Gráfico 3. Correspondência entre tipo de associação e ocupação dos senadores 

brasileiros eleitos entre 1986 e 2010 

 

Fonte: Observatório de elites políticas e sociais do Brasil/NUSP 
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Levando em consideração que a força das relações se expressa pelas proximidades e 
distâncias, fica clara a correspondência entre algumas categorias das variáveis 
analisadas.  

Há alta relação entre comunicadores e associações de tipo acadêmicas e/ou 
profissionais; entre funcionários públicos e associações sociais e culturais; entre 
empresários e associações empresariais e/ou patronais; e alta relação entre ser chefe 
religioso e estar vinculado a associações de caráter religioso. No que tange às 
associações ligadas a novas questões sociais, como elas tratam da incorporação de 
novas bandeiras e luta pela ampliação e reconhecimento de direitos, faz sentindo 
que não sigam o padrão de associativismo tradicional que são aqueles vinculados às 
profissões e que defendem bandeiras atreladas a elas.   

Como objetivo de verificar a força das correspondências em termos numéricos, 
assim como testar a significância estatística de cada uma delas, apresentamos a 
tabela de resíduos padronizados1 para essas duas variáveis.  

Tabela 1. Resíduos padronizados entre tipo de associação e ocupação 

Fonte: Observatório de elites políticas e sociais do Brasil/NUSP 

                                                 
1 O valor na tabela z-score para o intervalo de confiança de 95% é de 1,96. Pode-se considerar que valores 
de resíduos padronizados acima de + 1,96 ou abaixo de – 1,96 como significativos, desconsiderando valores 
diferentes desses. 

 ocupação 

tipo de 

associação 

profission

ais 

liberais 

funcionár

ios 

públicos 

magisté

rio 

empresár

ios 

políticos 

profission

ais 

comunicad

ores 

chefes 

religios

os 

profissõ

es 

urbana

s 

médias 

empresariais/patr

onais 

-1,5 0,0 -1,2 3,9 -0,8 -0,9 -0,5 -0,9 

produtores rurais -1,1 1,7 -1,0 1,5 -0,5 -0,5 -0,3 -0,5 

sindicatos de 

trabalhadores 

0,5 -1,1 1,7 -1,5 -0,6 -0,7 -0,4 2,2 

religiosas 0,7 -0,5 -0,6 -0,7 -0,3 -0,3 5,2 -0,3 

acadêmicas/ 

profissionais  

1,0 -0,5 -0,6 -0,3 -1,0 2,6 -0,6 -1,1 

movimento 

estudantil 

-0,1 0,4 1,1 -1,6 2,2 -0,9 -0,9 0,4 

sociais/ culturais  0,0 0,9 -0,4 0,0 -0,6 0,9 -0,4 -0,6 

novas questões 

sociais 

0,0 -0,7 0,3 -1,0 -0,4 -0,5 3,5 1,7 

esportivas 0,7 -0,5 -0,6 0,7 -0,3 -0,3 -0,2 -0,3 

trabalhadores 

rurais 

1,5 -0,4 -0,4 -0,5 -0,2 -0,2 -0,1 -0,2 
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Os resíduos seguem os resultados apresentados no Gráfico 3, com ressalva para a 
categoria “novas questões sociais”, que mesmo apresentando alta concentração não 
está diretamente relacionada a chefes religiosos, uma vez que o ângulo entre essas 
duas categorias é muito grande, não podendo se estabelecer relação entre elas.  

 

II. Associativismo e ideologia 

A Tabela 2 e o Gráfico 4, a seguir, mostram a associação entre as variáveis de bloco 
ideológico (centro, esquerda e direita2) e tipo de associação dos Senadores e suas 
respectivas categorias.  

O objetivo é saber se existe alguma correspondência entre o bloco ideológico ao 
qual o Senador é vinculado com o tipo de associação da qual ele tenha feito parte. 

O valor do qui-quadrado encontrado (27,345) fica um pouco abaixo do limite crítico 
(30.144) estabelecido para 20 graus de liberdade e 95% de confiança, o que significa 
que não podemos rejeitar a hipótese de independência entre as duas variáveis.  

Aqui vale comparar o tamanho dos qui-quadrado para as variáveis analisadas, já que 
a diferença entre eles é considerável, 117,63 para ocupação e 27,345 para ideologia.   

O nível de significância encontrado (sig. 0,126) ficou acima do limite crítico 
(sig.0,00), o que indica que não há correspondência significativa entre as categorias 
das variáveis analisadas. Essas duas informações nos dizem que ideologia não tem 
conexão com tipo de associativismo.  

Os níveis de significância supracitados seriam impeditivos dessa análise caso não 
estivéssemos trabalhando com o universo dos Senadores associados no período 
referido (114 indivíduos). Assim, prosseguiremos a análise de correspondência. 

Quanto aos dados de inércia podemos ver que a dimensão 1 é a que apresenta maior 
inércia, 0,204. A soma da inércia das dimensões 1 e 2 é 0,240, ou seja, o modelo está 
ajustado em 24% para a relação entre as categorias das duas variáveis.  

 A proporção da inércia na dimensão 1 contribui com 84,9% da explicação e a 
dimensão 2 com 15,1%.  

 

                                                 
2 Como partidos de esquerda consideramos: Partido Social Brasileiro (PSB), Partido dos Trabalhadores (PT), 
Partido Democrático Trabalhista (PDT), Partido Socialista Brasileiro (PSB), Partido Socialismo e Liberdade 
(PSOL) e Partido Comunista do Brasil (PCdoB). De centro: Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), 
Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB) e Partido Popular Socialista (PPS). De direita: 
Democratas (DEM), Partido Liberal (PL), Partido Progressista (PP), Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), 
Partido Ecológico Social (PES), Partido Social Democrata Cristão (PSDC), Partido Trabalhista Cristão (PTC), 
Partido da Mobilização Nacional (PMN), Partido Social Cristão (PSC). 
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Tabela 2. Resumo de correspondência entre tipo de associação e bloco ideológico 

Sumário 

Dimensões  Proporção de 

inércia 

 Confiança 

  Correlação 

Valor 

singular 

Inércia Qui- 

quadrado 

Sig. Valor Valor 

cumulativo 

Desvio 

padrão 

2 

1 0,451 0,204   0,849 0,849 0,078 0,185 

2 0,190 0,036   0,151 1,000 0,065  

Total  0,240 27,345 0,126a 1,000 1,000   

a. 20 graus de liberdade 

Fonte: Observatório de elites políticas e sociais do Brasil/NUSP 

 

A relação mais importante apresentada no Gráfico 4 diz respeito à proximidade de 
Senadores vinculados a associações de trabalhadores rurais, sindicatos de 
trabalhadores e associações ligadas a novas questões sociais a partidos de esquerda, 
devido ao caráter que partidos sob essa ideologia assumem.  

No que se refere aos Senadores filiados a partidos de direita, esses são vinculados a 
associações sociais e/ou culturais, acadêmicas/profissionais e esportivas, enquanto 
os filiados a partidos de centro estão mais relacionados a associações de produtores 
rurais, empresariais/patronais e ao movimento estudantil.  

As associações religiosas são um outlier no Gráfico 4, não apresentando relação 
considerável com nenhuma das vertentes ideológicas.  
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Gráfico 4. Correspondência entre tipo de associação e bloco ideológico 

 

Fonte: Observatório de elites políticas e sociais do Brasil/NUSP 

 

Novamente com o objetivo de verificar a força das correspondências em termos 
numéricos, assim como testar a significância estatística de cada uma delas 
apresentamos a Tabela 3 de resíduos padronizados para essas duas variáveis. Os 
resíduos são os que seguem. 
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Tabela 3. Resíduos padronizados entre tipo de associação e bloco ideológico 

 Bloco Ideológico 

Direita Centro Esquerda 

Empresariais/Patronais 0,5 0,4 -1,1 

Produtores Rurais 0,4 0,6 -1,1 

Sindicatos Trabalhadores -1,1 -0,9 2,4 

Religiosas 1,8 -0,9 -0,7 

Acadêmicas/ Profissionais 0,9 0,2 -1,2 

Mov. Estudantil -0,8 0,4 0,3 

Sociais/ Culturais 0,3 -0,2 0,0 

Novas questões sociais -1,1 -0,5 1,9 

Esportivas 0,5 0,2 -0,7 

Trabalhadores Rurais -0,6 -0,7 1,4 

Fonte: Observatório de elites políticas e sociais do Brasil/NUSP 

 

Confirmando as informações apresentadas no Gráfico 4, vemos a concentração 
significativa (acima de 1,96) de casos entre Senadores filiados a partidos de esquerda 
e vinculados a sindicatos de trabalhadores e, em menor grau, vinculados a 
associações que defendem novas questões sociais. 

Por fim, constatamos que a ocupação dos Senadores associados do período 
analisado tem maior preponderância sobre o tipo de associação a que o indivíduo 
está vinculado do que o bloco ideológico ao qual ele está filiado, reforçando a 
importância de estudos que levem em consideração variáveis de background social, 
uma vez que a origem social influencia não apenas a profissão do indivíduo, mas 
também a orientação política e, consequentemente, a filiação partidária, sendo que 
alguns autores consideram variáveis de background social, principalmente a 
categoria sócio-profissional, como determinantes do comportamento dos atores 
políticos e dos interesses que promovem ou defendem (Dogan 1961; Dogan 1967; 
Sawicki 1999).  
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